Teste intercalar de 19-11-2012 
Respostas corretas a negrito
       Questão 1
a) Para os mercantilistas, ambos os países podem ganhar com o comércio ao mesmo tempo mas a distribuição dos ganhos depende dos termos de troca;
b) David Hume considerou que o nível de preços internos de um país não tem relação com  o saldo da balança comercial do país;
c)  Os mercantilistas  são favoráveis à existência de subsídios à exportação;
d)  Nenhuma das anteriores

        Questão 2
a) Se o custo unitário em trabalho é menor na indústria X do que na indústria Y então a indústria X é L-intensiva (intensiva em Trabalho)
b) No modelo ricardo, para identificar a  vantagem comparativa basta conhecer
a produtividade relativa do factor trabalho;
c) No modelo de Ricardo,  um país pode ter uma vantagem comparativa num bem ao mesmo tempo que tem uma vantagem absoluta nesse bem;
d) Segundo a teoria do valor trabalho, o valor do trabalho é determinado pelo seu valor na produção.
         Questão 3
a) No modelo de Ricardo, um aumento de produtividade na produção de um bem faz deslocar paralelamente a fronteira de possibilidades de produção (FPP) do país;
b) A introdução dos custos de transporte no modelo de Ricardo pode levar a que um bem deixe de ser exportado por um país e passe a ser exportado pelo outro;
c) O modelo ricardiano pressupõe funções de produção idênticas entre países;
d) Seja a matriz seguinte que mostra a quantidade de trabalho necessário para produzir uma unidade de cada um dos dois bens nos  dois países 
                                                Aço                  Vestuário
Reino Unido (RU)                4 dias                   8 dias
 Alemanha                            6 dias                   9 dias      
 
A razão de preços de autarcia na Alemanha é 1 vestuário=1,5 aço. 






        Questão 4
a)  No quadro do modelo de HO, Se o país A  tem uma oferta de Capital (K) de 100 u.m. e o país B tem uma oferta de Capital de 50 u.m. então o país A é K-abundante relativamente a B;
b) Se os consumidores domésticos preferirem consumir o bem onde o país detém vantagem comparativa, o teorema de Heckscher-Ohlin (HO) pode não se verificar;
c) No modelo de factores específicos, tanto o trabalho como  o capital específico à indústria onde o país tem vantagem comparativa podem  ganhar com o comércio livre;
d) O teorema de Stolper-Samuelson  estabelece que numa indústria intensiva em trabalho os trabalhadores podem ganhar com a aplicação de um direito aduaneiro na importação. 

Questão 5
O magnification effect” refere-se ao facto de que quando um país se abre ao comércio: 
a)O preço do bem, exportado aumenta;
b) O rendimento real aumenta mesmo se a fronteira de possibilidade de produção não se altera;
c) O preço do factor abundante aumenta mais depressa do que o preço do bem exportado;
        d)O preço do factor escasso aumenta.

 Questão 6
Se o trabalho qualificado é fisicamente mais abundante relativamente ao trabalho não qualificado no país I do que no país II mas o trabalho qualificado tem um preço  mais elevado relativamente ao trabalho não qualificada no país I do que no país II, este fenómeno pode ser explicado por:
a) reversão das intensidades factoriais;
b) o modelo dos factores específicos;
c) reversão da procura;
d) igualização do preço dos factores entre os dois países. 





   Questão 7
a) No contexto do  teorema de Rybczynski conclui-se que o aumento da quantidade disponível de um factor num país pode prejudicar o comércio externo desse país. 
b) O teorema de Rybczynski não tem qualquer relação com o teorema de Heckscher-Olhin;
c) O teorema de Rybczynski só é válido se o conjunto de possibilidades de produção se mantiver constante;
d) O teorema de Rybczynski considera que a entrada de imigrantes num país leva ao aumento da produção do bem trabalho-intensivo, logo à diminuição do preço do bem trabalho-intensivo.

Questão 8
a) O ganho de especialização ocorre sempre que um país se abrir ao comércio internacional;
b) Para que exista aumento de bem-estar com a abertura ao comércio, o ganho de consumo tem de ser superior ao ganho de especialização;
c) Dois países podem ter a mesma dotação física de um dos factores e mesmo assim verificar-se o teorema de Heckscher-Ohlin;
d) A irreversibilidade das intensidades factoriais significa que as técnicas de produção para produzir os 2 bens  são as mesmas nos dois países, quaisquer que sejam os preços dos factores.

Questão 9
a) O crescimento empobrecedor ocorre para bens que têm uma elasticidade preço-da procura baixa;
b) O crescimento empobrecedor está ligado à deterioração dos termos de troca;
c) Com o crescimento empobrecedor,  mais exportações compram  menos importações;
d) O crescimento empobrecedor põe em causa o teorema de Heckscher-Olin




Questão 10
a) O direito aduaneiro sobre o bem de importação favorece a indústria nacional que concorre com as importações;
b) Uma restrição quantitativa que tenha como resultado a redução da quantidade importada por um país diminui o bem-estar do país da mesma maneira que um direito – equivalente sobre as importações;
c) A soberania do consumidor é posta em causa pela quota nas importações mas não pelo direito aduaneiro;
d) Com uma restrição voluntárias das exportações, os produtores nacionais que concorrem com as importações continuam a ser protegidos.

Questão 11
a) Com o subsídio à exportação não se verifica a distorção provocada pela ineficiência no consumo.
b) O subsídio à exportação subsidia toda a produção da indústria exportadora;
c) Com o subsídio à exportação todo o país e todos os agentes económicos são beneficiados;
d) Com o subsídio à exportação verifica-se a distorção provocada pela ineficiência na produção.

Questão 12
a)Do ponto de vista dos efeitos sobre o bem-estar,  o subsídio à produção para proteger uma indústria que concorre com as importações é sempre preferível a uma medida que limite as importações;
[bookmark: _GoBack]b) O subsídio à produção para proteger uma indústria que concorre com as importações provoca um aumento do preço do produto nos mercados externos;
c) Uma limitação na avaliação dos efeitos de um subsídio à produção para proteger uma indústria que concorre com as importações é não se considerar a despesa com o subsídio;
d)  O subsídio à produção para proteger uma indústria que concorre com as importações não altera o preço doméstico desse produto.


